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estatura regular ej4 com seàs cabellos grisalhos;

pife anno depois de casado, sua esposa ,df^]|

jf|Mducarão-a; até quç chegou á idade de 13

Entáo Francisco, espqsQ^Jf!|^^ffi|S^^^

qi#L Bo^lina * w fi^»,i

necessitava uma mulher» tirou-à dd|||§

lÉfppsalina é uma mocinha clara,Tü

|ísg^írgens de Raphael. Tem ur

l^^iosos, A cutis de seu rosto $§¦

Sua boca mimosa e pequena coi

>rte airoso e o. $i

ws*
ps
|H| n||u;

Sores;, um tan

[patos j§9SKBS9i

mm
H
mm

£ 1 
'jj-':^:??Tf-S -Á"';\j£?-" 3

"^•SCT^^Efr^íw - i^S.A *0?V ^»55f7^.**'« t-,*^*"í»2i 
*!2.

£1

ls&3Í3^i€fè
SS&^^K^aaüíèlsaif

¦>£'

ísH^fâi^f^^sPss.^S



v ¦7.'*"-'..' .. 
;.

AA 7

'¦-. . * .¦*:,. . .-¦¦¦. X

; * ' 
x x*

X-A ' X.
•'¦¦¦¦¦'-•*>. 

•'

... x. . ,

, *X ,. x::- ^ Axx , '¦»

7X

¦

. 
¦ ' 

.

...77

' X :., ... • '.í

:' ¦¦ í«r . -7.:

¦ 
¦¦¦ 

..- 
¦

-

• ''"x.v" '"* ¦ 7"x^-x';-.x;"7-,^^:

- 
""7' -. '¦'¦" .:. X 'XA^xÍC^t-XX.X

cantos ao Senhor eo sói com os seus ardentes
raios illumina o universo, Rôsaliná èrgüendò-se
do seu macio leito sahiu ao jardim, para receber
ò ar livre da manhã. Foi buscar um pequeno
regador que tinha, còtri quem sohia regar as
suas plantas, o qual encheu de água e poz-se a

molhar as suas mimosas violetas. J

Depois de feito este trabajho, dirigiu-s&^ao;
seu quarto, onde estava uma gaiola pendurada
na cabeceira de sua cama. %

Poz aípisle e agüa fresca para o seir adorado
canário belga; pois era muito amante de passa-
rose flores.

Depois cTisto, dirigio-se ao piano; onde se

poz a tocar.
Francisco levantándo-se e ouvindo o som do

piano, disse para Àmelia.
Estou pasmo, mulher!

¦. '»¦ " *7.

- De que, respondeu Amélia.

De nossa filha 1 Pois ella nâo costuma to-
car piano pela manha, e hoje tão cedo já se acha

n^elle. ;: 7. \ * 
\ "i;' . k->- ¦•-- *

a _ E' talvez por não ter que fazer que se po-
zesse a tocar ; respondeu Amélia.

Talvez! exclamou Francisco \ mas deixemos
isso. Vai chamar o Joaquim crioulo, e dize-lhe

que venha cá.
Amélia sahindo do quarto dirigio-se para a

cosinha, onde estava o tal escravo Joaquim.

Disse-lhe o que seu marido lhe linha dito. S

Quando'se tinha retirado da cosinha e vinha

passando defronte da sala de visitas, parou e viu
rjue sua filha achava-se recostada sobre á janella,
e que olhava attentámente para fóra: Permane-

ceu assim por algum tempo, até que finalmente
disse: 
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Oh! Rosalina, não queres vir almoçar ?:.
Rosalina voltou-se e suas faces tornarão-se

rubras.
Já vou, màmãeV respondeu ella.

9}% fechando a janella, disse comsigo.
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— Que lindo moço é este guarda-livros de
meu pai! X

ttííííJF 
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Ahi se elle me amar, quão foliz me julgarei.
E deu um prolongado suspiro. ;
Dirigio-sè á sala de jantaX, onde já seachavão

á mesa seus pais. §| f;;7\

Assentandose: foi servida do almoço
Instantes depois achava-se ella. em sèu quarto

... \ " ' 57 .A

se vestindo.
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Deixemol-a ahi por um momento; evatnos

saber o que queria Francisco com o seu crtomg
Joaquim.

Logo que este chegou ao seu quarto, Francisco
lhe disse:"

Vai me apromptar o cavallo, pois tenho

que sahir, e leva também esta carta ao meu
amigo Ramos, morador á rua de * * *, v

Sim, senhor, respondeu o criado.
E sahiu.-
Foi logo apromptar o cavallo, e depois enca-

üiinhou-se para a casa, indicada por seu amo.
Francisco, após o almoço, montando a ca-

vallo, dirigio-se a cidade. ,
Foi direito ao seu armazém.

Entrando, encaminhou-se para os fundos da
casa, onde havia o escriptorio.

Bom dia, Sr. Carlos, disse elle:

-r. Bom dia, Sr. Francisco, respondeu Car-
los.
— Sr. Carlos, disse Francisco, tem que me
fazer um balancete do que ha.

Sim, senhor, respondeu Carlos.
Veja qual é.o saldo da caixa.

Carlos pegando no livro caixa disse :
Duzentos contos de réis.
Bom; respondeu Francisco.

E sahiu. a
Que diabo quererá meu patrãb; dizia

Carlos, saber quanto ha em caixa e querer uni
balancete! x xx v

E p*oz-se a escripturar os livros; pois era

guarda-livros da casa de Francisco ha A annos.
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Francisco sahindo do armazém montou a ca-
I vaílo, e dirigiu-se para achacar^.

Chegado que foi, o Joaquim crioulo já ahi sé

achava : entregou4he uma carta, a qual Fran-
cisco abriu-a./ i ;

Passou-lheós olhos... e fechou-a.
Bom, disse elle.

IJ èntroá em «eu quarto.
/Dèixeifíol-o ahi por algum instante, e vamos

4beròque fizera Rosalina na ausência de seu
Xv/7 X;. -.

"A- 
á? •

pai.
Vestiu-se toda de ponto em branco, penteou

as suas espessas madeixas e sahiu do quarto.
Encontrou-se logo com sua mãi. 7,

Mamãe, perguntou ella, não Vamos hoje
á casa do Sr. Ramos ?
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Não, minha filhai ^esppníetf Atnelia. Tal-
vez que lá vamos na segunda-feira.
•¦'"— D. Élvira, filha d'elle, está para se
casar? hM^MU:*m Esta sim; respondeu Ajpa^ha.

Com quem, inaimãe ? repergüntou Rosa-
lina.

Comum Barão.
Mamãe sabe o nome d'eHe ?
Não.

Rosalina então íoi para a «ala tocar piano e
Amélia entrou no seu quarto:

Meu marido, disse «Ha, jáiallastó com o

Sr. Ramos?
Mandei-lhe uma c^rta, b respondeu-me

que vinha.
__£. __L __L

Eu não acho, disse Amélia, o Barão de

homem capaz para se casar com a filha do Ra-
mòs. . ./T-.

Porque? interrogou Francisco.
Ora...ê por ser um hpmem um pouco

grosseiro.
Qual 1 mulher; elle é um excellente ho-

meme muito delicado.
íTesse momento appareceu um criado á porta

do quarto, dizendo que p jantar estava prompto.
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Amélia e Francisco dirigirão-se a sala de jan-
tare sentarão-se..

Vai chamar, disse Amélia para uma
criada, Rosalina que está na sala de visitas.

A criada foi transmittir o recado.
Rosalina levantando-se do piano, perguntou:
Papai e mamãe já se aehão á mesa?

Já, sim senhora, respondeu a criada.
Rosalina, entrando na sala de jantar, sen-

tou-se.
Findo o jantar foi ella passear pela tempe

amena.
Sentou-se debaixo do caramànchão.
N'este momento entrava Carlos pelo portão da

chácara.
Vendo Rosalina tão linda, disse/de si para si:

Meu Deus, que anjol que sylpho 1 que
deidade 1

E approximou-se d'ella.
. ,<— Minha senhora, bòa tarde.

Bôa tarde, Sr. Carlos, respondeu Rosa-
lina.

O Sr. seu pai está em casa?
|| Está sim, senhpr.

¦ — Queira me dizer se elle já jantou?
Já, sim senhor, respondeu Rosalina... e

accrescentou: mas, porque faz esta pergunta ?
Porque não gosfò entrar em uma casa,

quando estão comendo.
Pois pôde entrar que elle já>ntou, e deve

s# achar ha sala-
Com licença, respondeu Carlos, volvendo

os olhos para ella.

Entrando na sala, viu Francisco sentado em

uma cadeira, fumando um charuto.
§- Rôa tarde, Sr. Francisco.
-r Adeus, respondeu Francisco,

Aquillo quô me mandouiazer já está quasi
prompto : posso lhe dar depois d-amanhã.

'a — Pois bem; respondeu Francisco.
—. De hoje em diante venha jantar em

minha casa.
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•^é- Sim senhor, muito obrigado/ «^L
^; Saiba também, replicou Francisco, que

eslá convidado para vir ao saráu que eu vou dar
no sabbado próximo: dia de meus annos.

Sim, senhor.
D'ahi a pouco entrava na sala Rosalina que

vinha do jardim; pois já era noile.
Tomou a benção a Francisco; deu boa noite á

Carlos, q sahiu. /
Encòntrando-se com sua mãe no corredor,

lomou-lhe a benção. ^
Quem está ahi ? perguntou Amélia.

E' © Sr. Carlos, respondeu Rosalina.
Amélia encaminhou-se para a sala e Rosalina

entrou em seu quarto.
D'ahi a duas horas sahia Carlos da casa de

Francisco e dirigia-se para a sua.
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Como o teu olhar é lindo
Nympha formosa dos Céos 1
O teu fallar iafindo,
E's anjo dos sonhos meus.

Quando estás á janelia
Palpita o meu coração,
Por te ver linda e bella,
E não possuir tua mão.

Meu amor é segredo
Que ninguém pôde saber,
De tudo tenho medo,
Mas não te posso esquecer.
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Yf inda flor do Paraíso
c?á strella dos sonhos raeua,
O ride estás que não tèyejo -'ai' 

ympha formosa dos C^os.
Oh! meu anjo de candura L
W ecebe esta paixão pura. ..A.

M. R. do Nascimentos
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A Iiourinha

Nunca vi mulher formosa
Tão joven, tão belicosa,
Como esta a que eu adoro ;
Tem uns olhos de encantar
Uns modos de requebrar.
Por isso é que eu a namoro.

Toda ella é bem feitinha,
Delgada, mui diréitôiha;
Como igual não ha aqui;
No ^||||^no brincar,
Tem maneiras d^enfeitiçar,
Como igual ainda não vi.

Tem os cabellos lourinhos
Tao bastos, tão bonitinhos
Que causão admiração,
No momento em que te vi,
Fiquei perdido por ti
E doi-te o roeu coração.
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Que, mais queres lindo bem'1
Offertar versos também
E' cousa de utilidade;
Sim, porque estão gravadas
N'estas linhas mal traçadas,
A nossa eterna amizade.
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A. O. Mendes.

Typ. e Lith.—Esperança — de Santos & Vellozo,
rua de S. José n. 14.
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